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V . D O M I N G A  D E P O I S  D A Í Primeiro0 i° } ° e atae'° em fei'
xes p a ra  queim a  lo, m as o trigo,

e p ip k a n ia

[Evangelho S. M atheus 13, 24 30)
N a q u e lle  tem po , propoz ás 

turbas  £esta parábola: 0  reino  
dos céos é sem elhante a u m  ho’ 
m em  qüe sem eou boa sem ente  
em  seu campo* m as em quan to l 
dorm ia m  os hom ens , veiu  se?  ̂I nhor .Nosso, ao

ajuntae'o  no m eu  celleiro.

R E F L E X Õ E S  
E* esta a parabola do joio ou zi*

pelo espaço de meio seoulo 
espargiu catadupas reful- 
gentes e preciosas dé luz in- 
tellectual por sobre o torrão 
brasileiro, vive, cheio de

zama que serve, como todas as saCudade, n o  n o sso  coração 
figuras d’ests nome, p a ra  dar a e  n o  no9SO e s p i r i t o ,  c ei fl- 
entender algum a verdade m oral. '^  . o z e r m o s  u m  conscienciosoCompara-se aq u i C hnsto  Se’

TH E R E ZIN H A  DE JESUS
De Bfellezas naturaes 
Pura; brilhou como a luz 
No seio da humanidade 
Thereeinha de Jesus.

'av rado r que se'
in im igo  que sem eou jo io  era/re j meia o pão, o pão da santa pa- 
o trigo e se re tiro u . Cresceu a j lavra; e designa pelo hom em  in r  
fierva e deu fructo , apparecen* (migo o demonio, que  semeia, 
do tarnbem o io io • E ntão , os Ia m entira e o vicio, bem 
servos do pae de fa m ilia  v ieram  j figurados pela zizania. 
d ize r lh e : S en h o r , p o r ven tura  j Tambem representa o trigo 
nãij semeaste boa èemente em  | m ettido en tre  o joio a m istu ra  
teu  cam po  ? U o n d e  vem , pois, o dos bons e m áus n’este mundo.A. 
joio ? E lle  re sp o n d eu : F oi m e u  í estes tolera Deus por em quanto, 
in im igo  que fe z  isto. E  os ser’ j para  d a r lh e s  o tempo de se ar* 
vos lhe to rn a ra m : Queres q u e ' rependerem  e para  experim en tar 
vam os arrancai"os ? Elle, p )rem , a paciência dos bons. Não seja* 
respondeu: Não; porque a rra u ' mos pois mais rigorosos que nos* 
cando o jo io , poderieis a rra n ca r  so divino Mestre, supportem os cs 
tam bem  o trigo. D eixae q u ea m ' mãos, oremos por elle3e espere 
bos cresçam até a colheita e en" mos em  paz pelo U rrpo 
tão direi aos segadores : Colhei da sega
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plebiscito, veremos que a 
quasi totalidade da popula
ção da cidade de Ytvropta
rá immediata mente. pela 
volca do Coilegio.

0  brilho irradiado por 
esse estabelecimento do en- 
eino reflecte-se, hoje, em 
plena resplandescçncia, por 
todos os departamentos do 
pensamento humatio, e a 
hegemonia intelíectual que 
Ytú conquistou no passado, 
deve-a ao Coilegio São Lpiz.

Embora o Qu 
cooperado mat 
para algo de 

'nossa cidade, 
ísete- annos, cú

Damos hoje a publicidade 
Mensagem que deverá ser 

enviada ac Exmo. Sr. P re
sidente da Republica.

E x m S r . D r  Washington 
Luis Pereira de Souza

DD. Presidente da R epublica 

Palacio do Cattete

tenha 
:mente 
spo da

so de 
h a ó

\

0  artista Divinal 
Contemplando tal grandeza 
Fixou mais esse quadro 
Na tela da Natureza

— : 0 ’h Virgem de ventura 
«Tua alma de formosura 
«0 mundo encheu de luz.

«— : «Gonservae, — Virgem pura 
«Na grande paz e ventura 
A terra de Santa Cruz.

Benedicto Almeida Corrêa

cia se digne de considerar 
as cidades mais progressis
tas do Estado de São Paulo, 
e verá que o que dissemos

mamente serviu de aloja- justifica a substituição c a expressão insophismavel 
mento á força federal do de um Coilegio por u n id a d e ^ da verdade.
4o. Regimento de Artilha- militar, quando esso pro- Do exposto deprehende- 
ria Montada, na cidade de gresso periodico é uma fa- mos que, apezar de uma 
Ytú, e que, antes, pelo es- talidade histórica dos povos, {parte da população ytuana 
paço de cincoenta annos, ‘ 1

Os abaixo assignados des
ta representação,scientes de 
que a Sociedade Brasileira 
de Educação 
arrendamento,
annos, do edifício que uiti-

e confrontando o adeanta-jse bem que restricta,querer 
mento realisado, concluire- que se restaure no edifício 
mos que Ytü teve a sua Ido glorioso Collegjo São 
evolução de prosperidadeiLuiz o quartel das foiças 
sempre crescente de accór-jfederaes. julgando-o um fa
do com o progresso de fcodo j ctor primordial ao progres- 
o Estado de São Paulo. ! so desta cidade, ainda assim 

Portanto, o progresso de 'essá intenção não é alimen* 
uma cidade não depende da tada por um ideal compara- 
existencia de Quartéis, e] vel ao da maioria da po‘ 
para apoiar esta affirmação, pulação ytuana, que se em* 

O Coilegio São Luiz que pedimos á Vossa Excellen- penha pela volta do Coilegio,
’ l _ -------  1 ^ ---- ,------------- _

servira ao renomadissimo 
Coilegio São Luiz, em um 
gesto de energia civica, e 
do mais alevantado ideal, 
vem appellar á ponderação 
de Vossa Excellencia se di
gne de emprestar mão forte 
á  essa ideia que vae de en- 

reqaereu o j contro da aspiração da maio- 
por cinco ; ria absoluta do povoYtuano.

FOLHETIM (37)

M A G N A  P E C C A T R I X
Romance do tempo de Jesus Chrisfo

g u iu  rean im ar-lhe as fa cu ld ad es^d o su  m ente portas e respostei- pregados á bainha, dez dracm as 
illum inando-lhe o cerebro com i J 09» ab riu  sobre a mesa o c o fre ; J e p r a ta, que deviam  cah ir so

tu rn a  idéa genial; estava benhor ce®r0 que guardava ás joias. | j}re a testa e os cabellos da mu- 
i da situação, pela grande CybeleL. R emexeu um  instante aquellas lher que ornassem, 
ü DepoÍ3 de ter devorado com es podrarias coruscantes, e, tendo [

principio de toda ac ti vida? 
de e interesse geral da fe
licidade de Ytú.

Essa pretensão, qual a da 
vinda de um estabelecimen
to de ensine para Ytü, vae 
ao encontro da maioria ab
soluta do povo ytuano, e 
elle terá muito a lucrar, 
pois, que virá trazer um 
melhoramento indispensá
vel ao progresso da cidade.

0  brilho e o nome que 
Ytú conquistou no seculo 
passado não devem somente 
ser tradioicnaes, e o melhor 
meie de resurgir esse es
plendor é a vinda para o 
edifício, em que existiu o 
Coilegio São .miz, de um 
gymnasio, o que acarretará

— --- ------------    —   j  j  _  i j  I E ra  o vestuário  de um a po*
pantoso appetite um  su ocu len to , seParado díls roal^ um  annel d e )bre m enina am biciosa, que Pró*

 ----------  onde tu lg ia  um a - ’ ^

IS  OCR ATES

CA PITULO IV  
(Continuação)

Como obedecer-lhe e justificar- 
se depois no animo de Fabio ? 
Não se vingarÍ8 o arrebatado ro-

Pela B aroneza  A n n a  v a n K r a n e : repasto, sentiu-se restaurado  e ! ouro  masslÇ°
Traducção livre e autorizada por- ‘ forte. Apressou a sahida do en*, °Pàla de m apreciadel valor, dei-

L erro , desculpando a ausência de j xou cah lr a ta '^ P a> simplesmeü- 
Magdalena com a nolestia com-! te, sem que a sombra de um de- 
binada, e. fechando se no seu Ia-, seD,° lhe, ompanaaae um  m inuto  a 
boratorio  do b ruxarias, escreveu ; calm a Hmpidéz de seus olhos cia- 
á Fabio esta carts enigm atica : ‘ ros-

<A ave do paraíso q u e r fu g ir  | Já não a fascinavam as pedras 
da gaiola de ouro, apesar d a s ' luzentes que haviam * Custado a 

mano do insuccesso da b eb era- ' guloseimas que se lhe offerece* felicidade de Próc\al(^; despren- 
gem com umas bôas ch ibatadas \ ram ». 0  mancebo comprehende- dera*se dellas para  sempre... De- 
na sua peile tao nédia e l u s t r o ' | r ia forçosamente o claro sentido 
sa ? Que fazer ? M arduc, decidi* I dessas Obscuras linhas, 
damente, começa a descrer um  J  ÀE m quan to  m andava E ndym ion 
pouco da grande Cibele;a quem  • sellar a m u la  para M agdalena, 
então rogai protecção? Os d eu - 'en v iav a  um nubio  a levar a F a 

bio a carta, escondida sob flgoé 
e rom ans, n u m  cestinho de ju n 
co. Servia assim aos dois senho
res de Magdala, e nenhum  po
deria verdadeiram ente censurafo.

ses trah iam -n’o, o poder magico 
de M agdalena a te rrav a  o, e a 
vingança de Fabio trazia-lhe á 
m ente as mais sinistras imagens...
Suspirando barulhentamente,che* 
gou o sen quarto , onde prepara- . 
tivos de e lix ir  acabaram  de lhe r 
an iq u sla r o espirito  abatido. Só-1 Ficando só, Magdalena dirigiu* 
jnente o vinho de C hypre cons6 '|se ao toucador, e, cercando cui*

** *

culo fizéra um  dia dona de Ma 
gdala, e cuja bella triu m p h a! a- 
quelles trajos m iseráveis não con
seguiam  depreciar..-.

M agdalena tomou-os com res* 
peito; eram  as vestes da innocen 
c ia i Despiu a tun ica branca que 
a cobria, as sandalias prateadas, 
as pulseiras de ouro... Fazia is* 
so serenam ente, desprendidam en- 

posítou o cofre precioso no seu e quando v iu  reflectida no 
logar hab itual, e, tomando um a I Y6Z s°bei'b a úa '
caixa de m adeira, despejou-lhe 1 ma ^omana d® ha pouco, aquel- 
o conteúdo sobre o divan. Um â ftI(l ea9 I°u ra  e fina, sus- 
borisso tris te  adejou-lhe nos la -1 p h ’0 u tristem ente :
hios; e ra  o enxovál dum a mem. 
na pobre:*uma tunica azul como 
as usavam  as israelitas de con* 
dição modesta, um  p a r de san*í

— Q uasi como out'o ra, M yriam  I 
Com o pente de m arfim  que 

a Sam aritana m anejava com tan 
to orgulho, desembaraçou e di-

dalias de couro, um  cinto, um  * v id iu  os cabellos, soltos até en 
véo branco para  occu ltar o ros* j tão, em duas grossas tranças que 
to, e um  m inusculo tu rb an te  de j lhe roçavam  quasi os pes, e, co- 
varias côres, de onde pendiam  ■ b r  iodo a cabeça com o pequeno 
de verias côres, de ondeqiendiam , bonnet g a rrid o  das m ulheres de

seu povo, so rriu  á im agem  de 
M yriam , resuscitada na face lisa 
do espelho. Como estava linda  !... 
Ao vel-a perdoava-se a Próculo  
as suas expoliações e a Fabio a 
sua m om entanea loucura; era  a 
fó rm a da belleza p erfe ita ,da  im* 
m orredoura , da d iv inal belleza 
que, por um  decreto do Alfci&si- 
mo desde que o m undo exiffò 
avassala e dom ina todos os h u 
manos corações.

M agdalena ia sah ir; lançou um  
olhar de adeus ao tocador ele
gante que fôra d u ra n te  annos o 
escorend.jo prediiecto da Sàlna- 
ritana; um  longo v id ro  em fó r
ma de am phora a t t r a h ia  lhe a 
attenção.

F m a  expressão de p razer il- 
lum inon-lhe o rosto, co rreu  ao 
vidre, oüde um  balsamo antigo 
e m aravilhoso b rilh av a  en tre  as 
paredes de crystal, o, beijando-o 
fervorosam ente, escondeu*o em 
baixo do véo, m u rm u ra n d o  b a r  
x inho  :

(Continúa)



immenso prazer ao povo 
y tuano.

E t a  representação, Exmo. 
Snr. Presidente da Repu
blica, não está ligada, uni 
camente, á conveniência 
que resultará de um estabe
lecimento de ensiuo, mas 
tambem, á observação aga 
da e penetranL que fizemos 
sobre a vantagem lo Q u a r

lavrador, Juvenal de F re itas Fer- 
rez Dias, funocionano publico, 
A m adtu  C itnargo B ar ros, F ran. 
cisco N ardy Filho, f uQC’o u a r io . 
federal, A rlindo Nobrega de A l
meida, com m erciaute, Godofredo 
Castanho O&rdeiro, com m ercian-* 
te, J  >sé Custodio da Silva Ca-; 
margo, lavrador, Roque S im o u i,' 
José de O liveira Camargo, M ario 1 
Castanho Carneiro, José Lorenzon, 
chef9 do escrípcorio da Cia. Itua- 
na Força e Luz, Filadelpho do

tel e do Coilegio, e v e m !  A m aral Camargo, proprietário-
conoboral a, preciosame P r i“ ° A ndrew za la v ra d -r  Pe'
, , * ry  G uaran y  B lackm an, Aleixo
le, elemento? que eatao in  RJoberto de JArrudfti T ristão Ma-
depsudentes de ambos, m a s  j riano .j uaior> Godofredo Carnei- 
que anceiam de verdade pe jro , Cornelio Pinho, Ar- 
lo progresso da cidade q u e > th u r  F e rraz  Sampaio, José Rug- 
foi berço da R e p u b l ic a ,  Sie ri’ constructor, Porcino Cs -.

I  o L  r naargo Couto, G uarda  Livro3,
quando o Coilegio Sao Luiz João Eva ngelista Pom peu de Cam
começava a desabrochar a» 'pog, p roprietário , Luiz Felix  da 
primeiras flores. ‘S ilveira, João B ip tis ta  Francês-

Apezar da phaso critica ohineili, João Baptista M ariauo 
em todo o Estado de São da ° 03ta’ Francisco M erli,,L u iz

i . « ^ M artinelli, A rgem iro D’Elboux,Paulo, e principalmente nos Ignacio-GBvâ0Sde Gatnarg0, Gia'
demais Estados da Felera  como F.anceschinelli, lav ra lo r , 
Ç? o, a nossa cidade sem Gabaih. commecciante, Auto- 
Quartel, desde Julho de uio Fernandes C arriço, negocian- 
1924, m a n te v e - s e  g a rb o s a  te OUvo S Jva Souza, acadêmico

+ . ,*«„«■;? fde med-cina, D r. Deoclecianuomente em sit\.*aç~o ínveiu- m i- o ■. j  F e rre ira  D uque, medico, Seoas
vel, porque as suas m d u s  tl^0 M arques, funccionario  pu
trias não paraíysaram e os blico, Pe<L*o A m aral Silveira.
nossos industriaes, de bra- funccionario publico, A utonio,
i>os abertos, receberam as S erra, D r. José Leite P in h e iro ;
léra* de operários que para Jun.or medico, L uiz Gonzaga 

r  i ■ V ieira  Novelh, acadêmico de me •squi aportavam, oriundos |dicinili Lniz de Camarg0 Pentaa. ,
de outras cidades oudo rei-ijo, vereador m unicipal, Dr. Zey í
nava a crise, se é de notar- Bueno, medico, D r. João de C a rj
se ainda que a  nossa p r a ç a j t r o  Simões, medico, Jn lio  A lf r e )
commercial nunca se sentiu !do çapitão, José Fran-j, , , j  i .cisco de Paula, negociante, Paulo
abalada, gosando sempre de | dos gantos Brasil, Luiz Gonzaga
creaito amplo. Creia, E x m o . ,d e  A lm eida Vaz, Dr. Roberto 
Snr. Chefe da Nação, que!T eixeira  de Assumpção, medico,j 
o impulso dado á cidade de : João M artini. constructor. Noj 
Ytú, por um estabelecimen- proxitrio num ero  continuarem os
to de ensino será enorme, 
e que a aspiração maxima 
da maioria absoluta dos 
ytuanoa ó que a Sociedade 
Brasileira consiga os seus 
fins, não só temporaria mas 
s im  permanentemente.

Por este actó de bene- 
merencia, tôl-o-emós em 
nosso coração como Presi
dente da Republica, obri
gando-nos attenciosamenre 
com a sua benevolencia que 
já manifestara quando Pre

a publicação das assiguaturas.

I N F A L I B I L I D A D E  P O N T I F Í C I A
Como podem  ser in fa lliv e ís  os 

papas hereticos como L iberio  
e H onorio  ?
E ’ absolutam ente incerto  que 

o Papa L iberio tenha subscripto 
algum  Credo Ariano; poÍ3 os de* 
cum entos a e3te re3peito são de 
authentic idade duvidosa.

Concedendo mesmo que o ha 
ja feiso não se sabe que fo rm u 
la te ria  firm ado. E, caso Liberio

s tenha de factosubs rito  q ua lqner
sidente do Espado São Pau- Credo Ariano, fêl-o sob ameaças
lo, terminamos augurando de morse: ,e “»hum áoto impor , °  to por medo ou violência podeao seu governo toda a sorte serpamais uma decisão e x c vathe.
de felicidades, e que a  p a z  j ra> COlii intenção £de o»rigar a 
e a grandeza reinem por todo# oa fieis.
sobre o Brrsil. a par da 
felicidade pèssoal de Vossa 
Excellencia.

Y iú, 29 de Janeiro  de 1927. 
( A m . V igário  José M. M onteiro, 
Manoel M aria Bueno, prom otor 
publico, clérigo L uiz O cta7ioB r 
codo de Almeida, Adolpho Bauer,

Q uanto ao Papa Honorio,Rohr* 
barchôr exam ina com m uito  cu i
dado o crim a que se lhe imp í- 
ta, e conclue que H onorio nada 
definiu como Chefe da Egreja. 
Q uando m uito, H onorio pode ser 
censurado de haver favorecido 
indirectam ente a heresia, aão h a 
vendo publicado decisões contra 
ella; e neste sentido a sua con*

p rop rie tário , I r in e u  A ugusto de j (j amnhção foi confirm ada por Leão 
Souza, T‘pharm aceutico, Custodio
P in to  Sam paio N .tto , advogado, Com opode ter sido in ffa lliv e l u m  
E rm eh n d o  Maffei, acadêmico de ^  A lexa n d re  V I  ?
d ire ito  Gabriel ívlaffei, negociau
te, Ignaci» Bueno de Negreiros, A m aldade ind iv idual de um
fazendeiro, Affonso BorgesJorna* Papa nada tem que ver com a 
lista  L uiz Gonzaga Npvef.li,cora- sua auctoridade de ensinar infal* 
m eraiante, Caetano Iarussi, com ' livelm ente, p rerogativa essa que 
m erciante, M arcolino Cardoso d e ,se  firm a, não uo homem, mas na 
Camargo» negociante» Joaquim  , pessoa de Deus. Caiphaz e Balaãc 
Olavo de Carvalho, in d u s tr ia l ,. não p rophetizaram  em caracter 
E lias K alil com m erciante, O. d e jd e  infailib ilidade apesar de mal 
B arros; funcc;onario  banca^io.Ju• í vados ? Será por acaso illegal e 
lio P im eu ta ju n cc io u ario  banoario 1 sem valor a decisão de um Ju iz  
prof. F irm in o  T eixeira, d irec to r;d o  Suprem o T rib u n a l, tó porque 
do G rupo  E. «Convenção de Y tú», j a sua vida privada ó ím m oral ? 
O icero V ieira, Banco Commercial j
do E. de 8. Paulo, João V alente as leis dadas pelo Papa são 
de Almeida, negociante, A lencar | contrarias ás da Nãção, a
S ilveira, negociante, L uiz G ui-- quem  se deve obedecer ?
m aráes de Cam argo, negociante,
L u iz  FloreDcio da Silveira, ne- A E greja Catholica eüsina que
gociante, E m m anuele  M artm elli, a obediencia do homem ao E s
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tado não é absoluta e incondicio
nal, mas de accordo a consciên
cia e a lei de Deus.

O am or á patria , nas cousas 
não oppnstas á lei do Dcius, é 
para  o qatholico um  dever posi
tivam ente religioso, exigido por 
C hristo e pelos seus Apostolos.

Sê as leis do Estado são con
tra ria s  ás da E greja, então o 
Cotholico deve penear e dizer 
com São Pedro: «Im porta antes
obedecer a Deus do que aos ho 
meoPí. (Actos V, 29). Assim fi
zeram  os prim eiros Christ ãos, 
recusado obdecer á3 leis R om a
nos que m andavam  q u e im ar in 
censo ao3 idolos; e assim fizeram 
os Catholicoa Inglezes, desobede 
ceudo á imposição de assistir ao 
cu lto  protestante.

A e s tu p id ’ accu3ação de que 
o Ortthol;co3 uão podem ser sub 
ditos leaes da sua nação porque 
obedecem a Roma antes de obe 
decerem  ao governo, indica um* 
supina ignorancia doá mais ele 
m entares principiou do Catholi- 
cismo- O Papa, como Pontice U 
niversai da Egreja, não reclam a 
p ara  bi o d ireito  de in te rv ir  nos 
assumptos puram ente  temporaes 
de cada paiz.

Como pode u m  Papa in fa llive l 
condem nar a Jo a n n a  d /A rc e 
e outro  declarai a S a n ta ; u m  
su p p r im ir  os Jesu ítas e outro  
restaura i os ?
Joanna d 'A rc  nunca foi cou- 

dem náda como b ru x a  por ne 
n h u m  Papa. O tr ib u n a l q u : a 
condem nou ©ra composto de ec- 
clesiasticos Inglezes e Francezes, 
inim igos da F rança  e do Papa, 
como se provou dois annos mais 
ta rde  no Concilio de 3asiléa.

Joanna m orreu  como boa Ca
tholica, havendo recebido a sa
g rada Com m unhão no proorio  
dia do seu m arty rio . Repetidas 
vezes, d u ran te  o seu falso pro  
çesso, recorreu  au “nosso Santo 
Padre o Papa“, mas o seu injus* 
to J u i^  o d ).u c o  escrupuloso 
BÍ?po^ de íjeauvaís, -«'ecusou at- 
tender ao seu appello. Vinfce e 
cinco annos depois, o Papa Ca- 
lixto declarava nu llo  o processo 
proclam ando a innocencia da don' 
zelia de Orleans. Pio X a bea* 
tiflcou em 18 de A bril de 1909 
e Bento X V  solemnemente a e- 
levou á honra doa altares a 16 
de Máio de 1920.

Q uanto á suppressão e re s tau 
ração da Companhia de Jesus, 
respondemos que a in  Hall ibil id a
de não é prerogativa do Papa 
quando age como legislador e 
Ju iz  em m atéria  de disciplina, 
mas sómonte quando define do
gmas para  a E greja  U niversal. 
O Papa, não é portanto, infalli- 
quando supprim e ou re s ta u ra  
uma ordem  religiosa, e ne3te ca* 
so pode e r ra r .

O P a p a n â o  errou  condem nando  
o sysiem a d e  G allileu  G allilei ?

E m  princip io  do seculo X V II, 
o m undo scientifico e theologico 
acreditava firm em ente no syste 
ma Astronomico de P tholom eu. 
G alileu Galilei professor de m a- 
thoraatica na U niversidade de 
P adua (1599 1610) e astronomo 
de nomeada, atacou vigorosamen 
te o system a.de Ptholom eu, por 
occasião de um a viagem a Roma, 
e defendeu o systema de Coper- 
nico como & unica theoria em 
contorm idade com a soiencia e 
a fé.

A 15 de Fevereiro de 1615, o 
dominicano Lorini enviou á Con" 
gregação do índice uma carta de 
Galileu, endereçada ao benedieci^ 
no Castelli, na q u a l expunha 
suas vistas, já  anteriorm ente pu 
bltcadas nas duas obras: “D iscur
sos «obre os corpos fluctuantea“ 
e “Aa m anchas solares“.

Reuniu-se então um a comuna* 
são especial, e, depois de longa 
discussão, foram  condem nadas es
tas duas proposições de Galileu: 

1°.— 0  Sol é o centro do m u n

do e com pletam ente immovel.com 
m ovim ento local.

2o.— .1 te r ra  não é o centro 
do m undo, nem imtnovel, .m as 
move*se em voltai de si mesma 
com m ovimento d iurno.

Um decreto da Inquisição Ro
mana, datado de 5 rle Março de

to, r foi injustamente tido 
como signal de que os ytua- 
nos bateram palmas de ale
gria pelo triste succedido.

Para que agora não se 
repita o mesmo com a re
tirada dõ « Meusageíro >

1616, declarou a d o u trin a  c id a d e  a q u i  d e ix a m o s
Copernico falsa e absolutam ente j , ^
c o d (fa ria  á  E sexip tura . | exarado o nosso profundo

Em  1632. G alileu escreveu u m 1 pesar por esse aconteci-
famoso Dialogo , repto  franco áo 
velho decreto da Inquisição. O 
astronomo foi então intim ado a

mento.
O que escrevemos não

com parecer peran te  o trib u n a l v e m  b y p o c r i s i a  . p o is ,
inqu isito ria l, e ah i se lhe diri* d e s a f ia m o s  a l g a e m  a  c o r r e r  
g iram  a-» seguintes pergun tas : a  c id a d e  d e p o r t a  e m  p o r t a  
I a. «Seu livro (Dialogo) en e iu a :q a e  h a  d e  a c h a r  a  q u a s i  
osystem a de Copernioo condem -) u c a n im id a d 6  d  y  t u a  nos 
nado em 1616 ? Sustenta elle es£a ! , , 3 J ,
mesma theoria?»  A‘ p rim e ira  , l a m e n t a n d o  s e m e l n a n t e  n o -
periíuu ta  G allileu  respondeu af tlc - ja .
firm ativaixedte, á segunda nega 
tivám éute. A sua condetnnação foi 
ent^,o lida por sete Cardeaes, e

De Ytú se irradiou pelo 
Brasil ? devoção d> S. C.

G alileu com a mão sobre os E - j d e  J ^ 8113 - le v a d a   ̂ p o r  e s se  
vrngolhos, ab ju ro u  o sy^tema d e ( A p o s to lo ,  q u e  h o je  d e s c a n -  
Corpenic,. A prisão do velho p ro - j s a  á  s o m b r a  d o  S a n c t u a r i o
fessor n ã ) foi um negro cárcere,>n^\Q e ]qe  m e s m o  e r g u e u . - r>, i .^ ^  a ~ r v Ar. I 1 »

comc um monumento do
amor dos brasileiros ao

inas o Palacio do D uque de Tos1 
caDa, em Roma, o Palacio do 
arcebispo Picolomini, em Siena, 
e a sua p ró p ria  V iila de A rcetri 
em Fiorença. A té aqui, a H is
toria 1

«O caso de G alileu nada tem 
qué ver com a infallib ilidade da 
E greja ou do Papa. N enhum  Ca

Sagrado Coração.
Oh ! cinzas dc P*adre 

Taddei !...
Mas uma vez que o 

«Mensageiro» no Rio de
thoheo tem como infallivel um a J a n e i r o  f a r á  o C o r a ç ã o  do  
congregação rom ana. A scongre-. J e su g  m a is  c o n h e c id o  e 
gação e rro u  e condem nou a j us_ ?m aig  a m a d o , n ó s  n o s  c u r v a -  
ta atfirm ação de um  professor,’ . -r»
que, de resto, não  provava ias  ' d l a ü t e  d f . U iv m a #  P r o -  
suas asserções. A mesma congre* j v id e n e ia  e  d iz e m c s  : S e ja  
gação reconheceu mais ta rd e  o j f e i t a  a  v o n ta d e  d a  D e u s . 
seu erro  e os escriptos ^de Gali* Pelos bons Ytuanos,

P. M o n te ir j , Yig.
leu foram  desligados de toda cen 
sura». Adolfo Mu liar, num a pre* 
ieoção de A stronom ia, na U n i
versidade de Rom a disse : «A 
congrogação errou ; ' mas demos j 
graças a Deus de haver ella e r  t C o D C Í I Í O  
rado pouquissim as vezes,£. j _

Deste mesmo parecer são o ! Ü aC X lllG L G IliC O
protestante K a r f 'v o n  Gebler, e |  ■______________________
o Catholico T anquerey , o q u a l |----------------------------
ultim o diz: «Concedemos f r a n - 1 r .  _ o -  v-i « ^ ^
camente que estas congregações a p a P l O  X í C O n -
(do índice e da Inquisição) te 
nham  errado, condemnando Ga 
lileu, e que os Papas Paulo  V  e 
U rbáno V III  tenham  errado  tam 
bem, não eó em caractor de p a r 
ticulares, mes ainda como chefes 
das duassobredictas congregações. 
E n tre tan to , as decisões das con-

vocóu a mais impor
tante assemblêa dos 
últimos tempos.
Sua Santidade o Papa 

Pio XI. nomeou o cardeal 
Sincero, para a realiçação 
de um Concilio Ecumeni-gregações, ainda que approvadas 

pelo Papa, não são i n f a l l i v e i s ,  c o, a s s i t i d o  p o r  to d o s  os bis* 
salvo o caso em que concorram  ; p o s  d o  m u n d o .  E s t e  Cun-

. todos os requisites p a ra  um a de- 
| finição ex'cathedra.

M E N S A G E I R O
DO

S. Coração de Jesus

cilio ó destinado a conti
nuar as sessÔ9s do Conci
lio Vaticano que foi in ter
rompi lo em i870

O Pa~a, tem manifesta
do desejo de convocar um 
novo Concilio, mas tem s i
do impedido por diversos 

Está definitivamente as- acontecimentos inespera- 
sentada a mudança da offi- dos. reunião terá por
cina e redacção do «Men- objeetivo discutir amplã- 
sageiro do Coração de mente diversos prcblema 
Jesus» desta cidade para oí que aftectam aos interesses 
Rio de Janeiro. “superiores da Igreja Catho-

Lamentamos o facto con* lica. 
surnado. | Os pianos já se acham fcra-

No eutretanto, a nossa, çados nas suas linhas go- 
magua não nasce do interes* raes, porém, muitos deta- 
se- longe dis^o—mas unica- jlhes ainda, estão dependen- 
mente do amor que temos ;do de combinação 
para com o «Mensageiro», 
que aqui sahiu a luz pela 
primeira vez e aqui se 
manteve por tantos e ta n 
tos annos levando para

O cardeal Sincero foi,tam
bem, nomeado secretario da 
Congregação dz Igreja Ori
entai, preenchendo assim, a 
vaga causada pela doença

1 odu Brasil o nome d e {do cardeal Tacci,cuja veoun 
Ytú como sendo a cidade , cia o Santo Padre acaba de 
do Coração de Jesus. jacceitar. lamentando o mo* 

Quando foi vendido o ; tivo que o afastou do servi-* 
Coilegio de São Luiz, o ! ço da Igreja, 
facto de não ter surgido \ m  t>- ■
na cidade nenhum protes-j  ̂ 0 >-‘/iari° Paulista»)
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NO MEX1CO

Barbaramente assassi
nados

Caro leitor, considere os factos 
seguintes e ju lg u e  dos «carinhos* 
da gentalha arm ada pelo maçã o 
Calles contra os. C atholicos:

Depois do Congresso Eucha- 
ristico de 1924, o brado «V IV A  
O C H R I3T O  R E I»  é m uito  f a 
m ilia r  aos catholicos mexicanos. 
H a  poucos mezes foi proferido  
ainda por um  joven de 17 annos 
em circum stancias tragicas que 
convém reco rJa r  aqu i.

E m  Zam ora, Michoacan, dois 
adolescentes p o r nome Manoel 
M elgarejo e Jo aq u im  Cordoba, 
passavam deante de um  posto de 
soldados. Estes precipitaram -se so- 
bae os dois rapazes, como sobre 
propagandistas suspeitos, ordenan
do-lhes que  gritassem : «Viva Caj£ 
les» ! Com toda a força dos seus 
p ulmões Manoel exclam a : «V IV A  
C H R ISTO  R E I»  1 • . ,  Irritad o s 
deante de tap ta  coragem, os es- 
b irros de Calles começam por 
co rta r as orelhas aos d e linqüen 
tes. Mas, em quanto  corre  o seu 
sangue, esse to rna  a b ra d a r : «V I
VA O C H R IST O  REI» ! . . .  Os 
m iseráveis arrancam -lhe então a 
lingua, como se fez o u tro ra  aos 
confessores de Christo, nos tem 
pos da V elha Rom a perseguidora 
dos christãos.

Joaqu im  Cordoba não se dei
xou am edron tar com esta scena 
selvagem de refinada crueldade 
e b a rb a rid a d e ; lançou-se nos b ra 
ços do seu amigo Manoel e am 
bos acabaram  ah i a vida, covar
de e b ru ta lm en te  assassinados pe‘ 
los soldados do presidente mação* 
P lu ta rco  Calles, (Cfr. «La Croix» 
10-XI-1927J.1

Eis ah i m ais um a am ostra dos 
«carinhos» da «mãe "carinhosa» 
que é a m ãçonaria. E  ha mais 
ainda. Em  todos ojs Estados me
xicanos ha num erosos catholicos 
encarcerados pelo facto de serem 
catholicos, fieis cum pridores dos 
seus deveres de catholicos e des
temidos reivindicadores dos seus 
direitos sagrados. E n tre tan to  são 
<cidadãos da m esm a  patria», 
po rque os ex trangeiros foram  e x 
pulsos. Isto  sim  que  é in to lerân
cia, oppressão e ty ran n ia  maço- 
Lica 1

A b ru ta l  iron ia  dos cúm pri- 
dores das ordens do governo ja- 
cobino folga p a rticu la rm en te  de 
m a ltra ta r  cm calabouços infectos 
senhoras distiuctae. Mas o escol 
da sociedade catholica m exicana 
não se dobra a imposições p r e 
potentes. Os sarcasmos e os to r
mentos im m erecidos consolidam 
a sua fé c firm am  a sua coragem.

P or occasião do anniversario  
■ do coroamento de Nossa Senhora 

de G uadalupe, a 12 de O utubro , 
doze m il pessoas foram , de pés 
descalços, em rom aria ao veneran
do san tuario  da Padroeira  celes
tia l do Mexico. Os peregrinos fo
ram  todos exam inados um  depois 
do o u tro  pela policia, sob p re 
texto de verificar se não traziam  
arm as; vexam e a rb itrá rio  que 
só serv iu  de estim u lar o fervor 
daquelles generosos catholicos e 
de au th en tica r o acto de piedade 
que então cum priam . N enhum  
sacerdote estava presente, por es
ta r  suspenso o culto  publico. Por 
si mesmos, d irigidos por chefes

im provisados, os fieis recitaram
0 rosário e entoaram  hymnos á 
V irgem  de G uadalupe.

Prisões e m ultas vão se raulti* 
i plicando sem tréguas. Peseoas 
j mais destemidas publicam  um  jor* 
j nal religioso, d istribuem  avulsos 
de propaganda, dão hospitalidade

1 a sacerdotes em sua residencia 
1 para  a celebração ua santa Missa
ou en tram  nas fileiras da Liga 

ipela defesa religiosa, e z á s l . . .  
prisão ou m ulta . E m  princípios 

! de O u tub ro  só em Aguascalien* 
te3 foram  assim postas no cala' 
bouço m ais de cem pessoas de 
um a vez.

Aos desafios á justiça unem  se 
j os desafios ao senso com m um . Não 
j se dando por satisfeito com snp- 
; p r im ir  as escolas catholicas, o ne* 
j roniano Governo mexicano tem  
ainda a revoltante ousadia de 
pretender im pedir, mesmo com 
uieios violentos, que os paes de 
fam ilias mandem  os seus filhos a 
e studar em collegios c&tholico3 
fó ra  das fron teiras io  pa iz : 80 
meninas qu e  iam  para  a A m e
rica em busca de um a educaçao 
christã, que lhes recusa o Me
xico, foram  constrangidas a in 
terrom pei a viagem e detidas no 
trem , em Laredo.

Da «Estrella do Mar»

M O V I M E N T O  P A R O C H i A L
MISSAS 

M atriz— ás 7 e as 10 ho r  as. 
Bom Jesus— ás 5 1x2, 6 1x2.

7 1x2 horas.
C arm o—ás 5 1]2, e as 8 h o ra  

C onventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » *
Asylo » » »
Na Ig re ja  de S. Benedicto—• áa 

7 1x2.
Capella da Im m acu lada Concei
ção—Todos os dias, '  missa &s 7 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis 
sa, o SS. ficará exposto a adora* 
ção dos fiois, até as 5 da tãrde, 
em que dar*se*ha o encerram ento. 
CATECISMO 

M atriz—ás 8 1[2 horas p a ra  os 
meninos

ás 14 horas para  as m eninas 
Bom Jesus: ás 13 1[2 horas* 

Cármo: ás 14 h3

REUNIÕES,
CIRCULO CATHOLICO 

(Secção fem inina)
A reun ião  é no dia 7 ás 5  1[2 

horas da tnrde.
A secretaria

F IL H A S  D E M ARIA 
M atriz

A com m unhão geral mensal 
será am anhã na missa das 7 
hoias,

Collegio do Carmo
No proxim o dia 7, ás 8 horas 

h av e rá  missa cantada pelos alurn*
; nos do Collegio de N. S. do C a r  
mo, para  im p lo rar do Divino 

j E sp irito  Santo suas luzes para  o 
1 anno lectivo que cameçará naquel*
I le dia.i _
Recepção de Filhas de 

Maria
No dia 2 do corrente,fes

ta da Virgem da Candela- 
ria, na Matriz, ás 19 ho
ras receberam a fita de 
Filhas de Maria as seguin 
tes senhorinhas: Iiacema de 
Toledo Aranha, Alzira Lei
te, Anna Gazzola: Annaj
Sif^eira, Maria Emila dej 
Camargo, Adelaide Brunei* 
li. Palmira BrunelJi, Rosa 

'Gilberti.
’ Nossos parabéns a Pia 
União.

Anniversarios
Fazem annos.

I:Hoje 5, a senh.phar. Olga 
F. Costa, filha do sr. Chris 
piniano F. Costa, residente 

'em S.Paulo.
tf:D. Anna Manoela Arruda 

Galvão, d. presidente do 
C. Cathobco e incançavelj 
directora do Catecismo pa- 
rochial.

Dia 7, a senhorinha Jn- 
lia Franceschinelli,filha do 
sr. Pedro Franceschinelli.

Dia 11, D. Gabriella F e r - ; 
raz de Mesquita; o sr. Ma
noel Esteves Rodrigues e 

jo sr. Oswaldo de Sousa 
I Aguirre.
) Dia 12 o sr. Luiz Flo- 
rencio da Silveira; e o sr: 
Arlindo José Veiga dos 
Santos.

A os anniversariantes nos* 
sos parabéns.

Pimapi nniiiî iii iiri(iiininiT~irwin îroiiiT̂ rr irirnr̂ r 1 riiTTifíwiiiiir r íi \ ii .mi

flNEMIfl E PflLLIDEZ
E m  toda a p arte  vemos senhoras e moças com um a côr 

esverdeada, pallida  e de faces m aceradas. M uitas usam o 
veneno do CARM IN, que aos poucos vai corroendo os tecidos 
e dilatando os poros. A causa dessa palidez é um a pro funda 
anemia, é o meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
n a tu ra l é usar o poderoso fortifleante geral o

YANADIOL
Com 3 a 4 vidros um a senhora ou um a moça recupera 

o saude gasta, re  ad q u ire  um  sangue vigoroso e vermelho, 
to rua se mais formosa e joven pela saude que volteu , o seu 
incommodo m ensa l será mais pon tual que um relogio, os 
aborrecim entos e nervosos desapparecerão e V. Excia. ficará 
jovem em pouco tempo.

NAS PH A RM A CIA S

— No dia 3, ás 11 horas 
realizou-ce o casamento do 
sr. Rubens Costa, filho do 
saudoso maestro Tristão Ma' 
liano da Costa cora a senho* 
rita Maria AdelaideEsteves, 
filha do sr. Manoel E.Rodri
gues. Paranympharam jjo a- 
cto religioso, pelo noivo o 
Dr. Antonic Alvares Lobo 
e pela noiva o fer. João B. 
Cloro.O revmo.Vigário sau
dou os noivos lembrando- 
lhes a obrigações que aca
baram de comrahir perante 
o altar sagrado. Na residên
cia da doiva foi servido aos 
convidados finíssima mesa 
de doces.
Romaria a’ Capella do
SrfBom Jesus do Pínheirinho

Realiza se no dia 18, do
mingo, a festa do Senhor 
Bom Jesus no bairro do Pi- 
nheirinho.

A romaria (só homens) 
sahirà da Matriz as 6 horas 
da manhã. A Missa será re* 
zada as 8 horas.

Salão P. Taddei
No dia 11 do corrente, festa de 

N. S. de Lourdes, «As MeniDas» 
.‘da C ruzada E ucharistica  da egre- 
: ja do Bom Jesus levarão á scena 
nm  bello dram a com a Appari- 

(ção de N. S. de Lourdes, e a 
1 graciosa comedia, entrem eiada de 
«cantos, «Thereza ou > Jud iíh»  ? 
!M ais duas cançonetas «A& Bone
cas» e «A D outrina».

Os in tervallos serão preenchi
dos por escolhidas musicas.

P a ra  os meninos e meninas do 
Catecismo, Com m unhão R epara
do ra  e C ruzada E ucharistica  a 
en trada  será g ra tu ita . P ara  as 
mais passoas se venderão bilhetes 
de entrada.

PEQ U EN A  LIG A
DE N. S. DO CARMO 

e Congregação de Sta. Therezinha 
De ordem  do Revmo. P. Di* 

rector, aviso que o dia 13 do 
corrente 2 0 domingo do mez, h a 
verá na Ig reja  de N. Sra. do 
Carmo missa ás 7 horas com a 

j com m unhão geral dos meninos 
e m eninas da Pequena Liga e 

^congregadas de Sta. Theresinha' 
A benção do 2.° domingo de* 

verão assistir ambas as associa* 
ções.

A Secretaria

Consorcios
Sabbado ultimo celebrou* 

se o casamento do sr. Ânge
lo Damiani, commerciante] 

; Sorocaba, com a prendada j 
' senhorinha Arminda Jarus*
I si, filha do finado sr. Domin* j 
■gos Jarus9i e da exma.sra. 
D. Carolina Jarnssi.

Serviram de paranymphos 
dos noivos os srs. José For-j 
nandes Marques e Eiidano' 
Del Campo.

Ao novo casal os nossos j 
parabéns e votos de muitas 
felicidades. !

Contracto de casamento
O nosso presado amigo sr. 

Godofredo Carneiro Filho 
filho do sr. Godofredo Car* 
neiro, e de D. Poliçena Cas« 
tanho Carneiro, teve a gen 
tiieza de nos participar o 
contracto de seu casamento 
com a prendada senhorinha 
Mathilde Nóbrega de Alaei* 
da, dilecta filha do sr. Ar* 
lindo Nobrega de Almeida, 
conceituado negociante nes* 
ta praça.

Gratos pela participação 
apreseutamos aos noivos os 
n o s s o s  parabéns au* 
gurandodhe um rinhoso por* 
vir.

Obituario
Jane iro— Dia 29, 1, feto, f. de 

Roque Leandro da Cruz. José* 
f. de José Patrocínio, com 2 ho. 
ras de vida.

F evereiro—Dia 1, 1 feto, f. de 
Benedicto M artins. Benedicta, f 
de L uiz Rigo, c o n  3 mezes. Ju- 
lia d ’A rru d a  Carneiro, com 18 
annos, solteira, y tuana . Dia 2, 
Luiza Borsari, com 78 annos, 
viuva, d’Ita lia . Rosa Moraes, com 
23 annos, casada* y tuana . Dia 3, 
José M.a, f. de Francisco Perez 
Rodrigues, com 19 mezes, ytua- 
no. Nelson, f, de S atu rno  Creppa, 
com 5 mezes, ytuano. 1 feto, f. 
de M ario Braz dos Santos.

S. C*sa
O movimento da Santa 

Casa de Misericórdia du
rante u mez de Janeiro foi 
o segui nce:

Existiam em tratamento 
60 doentes: 30 homens e 
30 mulheres.

Entraram  68; 38 homens 
e 20 mulheres:

Sahiram curados 43: 31 
homens e 12 mulheres. 

Falleceram 2 mulheres. 
Ficaram em tratamento 
Os fallecidos são:

Maria ^nesia Prado e Ma
ria Theodora do E.Santo 

Pharmacia
Receitas aviadas 447. 
Cura tivos
Em homens 420
Em mulheres 140
Iajecções
Em homen 117
Em mulheres 47
Donativos
O sr. Miguel Gavioli e 

fiilhos deu 1 sacca de café.

D. Luiza Ferrari Borsari
Abrahão Borsari e irmãos 

filhos e netos, convidam 
aos seus parentes e amigos, 
para assistirem a missa do 
7o.dia que mandam rezar na 
Egreja Matriz no dia 7 se* 
gunda feira, ás 7 horas, em 
suffragio da alma de sua 
mãe, sogra, avó e bisavó 
D. Luiza Ferrari Borsari

Por este acto de caridade 
ficam summamente gratos.

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 . f .

Tratar no mesma rua; 
num. 57. \

CONVITE
Missa do 4.°anniversario 
Paschoai Martini, e Fa* 

milia, convidam os amigos 
e parentes para as si tirem a 
missa do 4,® anniversario 
em saffragio de sua saudo’ 
sa espjsa, mãe e sogra
Isolina SalesianiMartíni
que será resada na Igreja 
do Bom Jesus, no dia 7 do 
borrente, (segunda feira)ás 
5 horas e 3x4.

Por esse acto de çarida* 
de e religião desde já a- 
gradecem.

uende-5El°í:í;
Bom Jesus N. 5.

Para tra tar na mesma,
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Casa de aluguel
Alaga-se ama para mo

radia com bons comodos no 
centro da rua do Commer- 
cio. T ra tar  na casa de mo
veis, R.do Commercio, 74

■JXB BI NOGQQBA o 
, f f lg |  Enspreiâ̂ o esta

§ y i f  S BCC8 5 S 3  n u
E B  seguintes antas*
r e r j  tias:

P-ícroç>h«ía»

OIJE violentas emoções as daquelle dia! 
Que mixto de prazer e de tristeza em 

todos os corações! E depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . . .
E , sobretudo, a noiva com um a fortíssim a <3ôr de 
cabeça e um  horrível nervoso. Q ue fazer, Santo 
D eus? N ada m ais sim ples: “ D ois com prim idos0 
de

@ F  ( A S P I R I N A
Cinco m inutos de repouso e  eil-a a lliv iad a .' P o r  
isso o Papae sem pre que se vae realizar em casa 
um a festa, a p rim eira coisa que põe na lis ta  é um  
tubo de Cafiaspirina.

  —^  N ão  a c c e i te  c o m -
p r im id o s  a v u ls o s . 

f  ^  Peça o tu b o  com  20
" \  com prim idos, ou o

e n v e lo p p e  “ C A FI- 
! õff /  ASPIRINA com  dois,
^  e* S  <ou en tão  o disco
\  R  J *  “ C A F IA S P IR IN A ” 

c o m u m  comprim ido.

U m c o s  f a b r i c a n t e s :
Geribello & Bueno - Ytú

Casa á venda
Vende-se a Rua do Bom 

Jesus, numero, 2, uma ca
sa feita de tijolo, bem con
servada, com agua e exgoto.

O negocio pode ser feito 
com o dono residente na 
mesma casa.

Coricroa w w « P i  
RachUlsm o.

_F?or« brarnca» 
fUleetai.
|T>itcotí».
I Sart̂ a.
| Ccyma,
[i h n m w tta n o  «  
K lsnchéã d a  pclla.

j AffecçSo» <io f i f a á »
\ D ors* r»  p * lte .
I ’ í  um cfcs nc* c tó w .
I í-bcc\exnert°  des a rt* rf»  
i c  do E4»coçe « ftn*ln»«6*  
: ^  codas »  mclaotixtf 

d o  saacp »

PIRACICABA 
Distribae aos seus assi- 

gnantes em sorteio extraor
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo 

ASSIGNÀ i URA ANNUALí 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as Zoealidades.

D irig ir  pedidos á «Semana 
Com m ercial»— Piracicaba.

Idea l contra  dôres 
de cabeça, ouv ido , 
den tes , enxaquecas, 
nevra lg ias, excesso  
alcoolico, etc. Não 
affecta o coracão nem  
os rins.

81103 B O B B  ss %mm 
K S d u i  B ueoB T JB tm s a n s e i a

C A SA  DE MOVEISEmpregado
Precisa-se de um empre

gado para casa commercial 
menino 15 a 16 annos, 
sabendo ler e escrevei.

Tratar a Rua Pauia Sou*

Natan Áverbach Filhos
Avisam  a todos que se acabou o tem po deAdão eEva tem 
po de se d o rm ir no chão e co b rirse  com fo lhasde arvorese 
pelles de animaes

• Todos portanto,devem  p ro c u ra r  as suas casas com m ercia 
onde encontrarão  por pouco d inheiro  Mobílias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas.Calçados^Chapeus, Tapetes.o 
IT U 4Rua doCommercio 74Tel.l2— SALTO— E r a  
D rBarros Jun io r  19.Tel. 8 S .  RO QUE- Rua Ru? 

Baibosa 69 Telephone 1q9 
Vende‘s@ Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R Commcio 74

TAYUYNA
( Romad i o  Ve t e r i n á r i o )

Faz é n g o rd á r  com fa c i l id a d e  

em pouco tem po, C ava l los ,
B U R R O S .  B O / S ,  PORC' OS.  C Ã E S  
C A B R I T O S .  . C A R N E I R O S ,  E T C .  

Vende-se nas Pharmacias".)

T  err eno
3*0
a G CWIMiCO ,

JOto Oh SU.UA StLVÜflH
AC70fí do

ELDOR DE MOOUE5W

Vende‘se 10 m etros de terreno  
sito 8 R ua S a n t a  Cruz; logax* op 
tim o para  construcção- V er e t .a  
ta r  coba 0  proprietário- Apoli- 
nario  M ello— -\.ua Sta- gta- R it 
-n 69 Y TÜ

Rua 7  de Setembro,n. 8 —YTU’

Neste bem montado botequim,en 
contra se diariamente : fructas, 
ovos,doces,garapa e sorvete.

Não se esqueçam, é de» Rua 7 de Setembro, n.8, (en 
frente a igreja S.Rits)

ENTREGA-SE A DOMICILIO 
Almeida & òomp.

ADVOCAOiA
pt. Manoel M aria Bueno

Advoga no civil,commercial, redige es- 
erip turasde venda ecornpra,debypotheca3 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocio? concernentes á advocacia
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